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"Translation it is that openeth the window, to let in the light"

King James Bible
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RpsuMo

O presente relatório tem como objectivo relatar os meus primeiros passos no mundo da

tradução. Mais precisamente, descreve as actividades realizadas durante o estiígio na

empresa de tradução AP - Serviços Linguísticos.

Partindo da necessidade de enquadramento do mesmo no Mestrado em Línguas

Aplicadas e Tradução, nele faz-se um percurso histórico e teórico sobre alguns aspectos

da tradução, fazendo-se uma reflexão sobre a tradução como processo de negociação,

quais as estratégias de tradução e ferramentas que o tradutor tem ao seu dispor. Para se

compreender a traduçáo, é importante compreender também o tradutor, as suas

competências e a ética pela qual o seu trabalho se rege. Debate-se também se o tradutor

deve ou não ter formação académica.

Tal enquadramento permite, ao apresentÍf os trabalhos efecfuados, enumefttr Írs

principais dificuldades encontradas e como se ultrapassaram. As dificuldades

prenderam-se, sobretudo, com a terminologia específica e com erros, principalmente

ortográficos.

O relatório é concluído com uma apreciação do estágio.

Palavras-chave: Tradução Especializada; Formação do Tradutor; Problemas de

Tradução
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AgSTRACT

Legal Translation: From Theory to Practice

This report aims to account for my first steps in the world of translation. More

accurately, it describes the activities carried out during an intemship in the translation

company AP - Serviços Linguísticos.

Based on the need to framework the intemship in the Masters in Applied Languages and

Translation, the report follows a historical and theoretical path about some aspects of

translation as a negotiation process, and which strategies of translation and tools the

translator has at his disposal. To understand translation, it is also important to

understand the translator, his skills and the ethics which must govem his work. It is also

discussed if the translator should have academic training.

Such framework allows, in the presentation of the work carried out, listing the main

difficulties encountered and overcome. Difficulties mostly connected with specific

terminology and spelling.

The report is concluded with an assessment of the internship.

Key-words: Specialized Translation; Training; Translation problems
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INrnoDUÇÃo

No relatório que se apresenta constam informações sobre a forma como decorreu o

estagio e a forma como foi elaborada a tradução de viários documentos. São enumerados

os desafios encontrados ao longo do processo de tradução, quais as opções tomadas e a

sua respectiva justificação, bem como viárias possibilidades de tradução de um termo ou

a reformulação de frases de modo a manter o seu contexto original.

Este relatório contém igualmente os glossários elaborados durante o esüágio, que listam

os termos e expressões que foram considerados mais importantes relativamente aos

documentos traduzidos.

Organização do Relatório

O presente relatório está dividido em 4 momentos

Na introdução, enquadra-se o estágio no mestrado, as principais razões que levaram à

escolha do estrágio e os objectivos do mesmo, para além de se fazer uma breve

apresentação da empresa onde este decorreu.

No primeiro capítulo, reflecte-se sobre o que é a tradução, quais as suas complexidades

e como podem ser ultrapassadas. Do mesmo modo, fala-se também das ferramentas

informáticas que constituem o grande auxílio do tradutor durante a sua actividade. A

parte final deste capítulo é dedicada ao agente que conduz o processo de tradução, ou

seja, o tradutor.

Com esta base teórica, passa-se "À Prática" e para a apresentação dos trabalhos

efectuados durante o estágio, enumerando os principais problemas encontrados e como

se ultrapassaram. Os trabalhos seleccionados visam ilustrar alguns dos problemas

encontrados por um tradutor, principalmente em início de actividade.

Por fim, conclui-se o relatório com uma apreciação do estiígio, assim como um sumário

das principais dificuldades.
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A este relatório é anexo o conjunto dos trabalhos efectuados (originais e traduções)

durante o estiígio, bem como os glossários elaborados. Não foi elaborado glossiírio para

os trabalhos cuja extensão do texto não o justiÍicou ou que não ofereceram dificuldades

terminológicas.

Por questões de confidencialidade, omitiu-se todos os nomes referentes a empresas

portuguesas.

Enquadramento da Formação

Após a conclusão, em2007, do lo ciclo em Línguas, Literaturas e Culturas, leccionado

no Departamento de Lingústica e Literaturas da Universidade de Évora, surgiu a

possibilidade derealizar um 2o ciclo no mesmo departamento.

Sentiu-se que um 2" ciclo poderia consolidar os conhecimentos adquiridos durante o 1o

ciclo e, ao mesmo tempo, aprofundar uma das saídas profissionais da licenciatura - a

tradução. Assim, esta opoúunidade foi aceite. Àquela data, a Universidade de Évora

inaugurou, entre outros, o mestrado em Línguas Aplicadas e Tradução.

Este mestrado oferece uma formação nas iíreas da Linguística Aplicada, Tradução e

Informática, completada por uma unidade curricular em Tradução Especializada. O

principal objectivo dessa disciplina, de natureza prátic4 é precisamente a tradução de

diversos textos especializados, acompanhada de uma metodologia de análise dos

trabalhos e compaÍação entre as possíveis diferentes versões. Das opções existentes, que

correspondem a várias areas científicas leccionadas na Universidade, escolheu-se a

variante Jurídica. Essa opção baseou-se na crescente relevância da Tradução

Especializada no mercado de trabalho nacional e estrangeiro, resultante do aumento da

informação global e das relações intemacionais.

No 2o ano do mestrado, houve a possibilidade de optar pela realizaçáo de um estiígio de

naturezaprofissional, sobre o qual se teria de elaborar um relatório final, ou de se optar

por um trabalho de projecto ou, ainda, por redigir uma dissertação.

Desde o início do mesfado, e tendo em conta a natrneza práúica da tradução,

considerou-se o estiígio como a opção que mais fazia sentido, uma vez que criava uma

aproximação entre o mundo académico e o mercado de trabalho.
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Foram apresentadas viárias propostas de estágio: traduzir para Inglês o site da Escola

Superior de Enfermagem S. João de Deus, reúizar estiígio num escritório de advogados

em Santarém ou numa empresa de tradução em Lisboa ou ainda realizan traduções para

o Núcleo de Apoio ao Estudante da Universidade de Évora.

O facto de o estagio se realizar numa empresa de tradução e, consequentemente, sob a

supervisão de um tradutor profissional, foi um factor decisivo na escolha.

Enquadramento do Estágio

O esüígio realizou-se na empresa AP - Serviços Linguísticos, Lda. Os principais

objectivos do estágio foram a aplicação e o desenvolvimento dos conhecimentos

adquiridos durante a parte escolar do mestrado. Para além disso, pretendeu-se também

estabelecer contacto com profissionais da área da tradução e a integração profissional

nessa mesma ilrea.

A orientação do estágio esteve a caÍgo da Professora Doutora Ana Clara Birrento e a co-

orientação esteve a cargo da Mestre Ana Paula Gonçalves, directora da empresa AP -

Serviços Linguísticos, Lda.

Antes de o estagio se iniciar, foi oferecida a hipótese de fazer tarnbém tradução literária.

No entanto, como se aprofundou a variante jurídica no segundo semestre do mestrado,

optou-se por trabalhar somente nessa área da tradução.

Durante este período, efectuaram-se catorze trabalhos de tradução, sendo que a maior

parte dos mesmos consistiu na tradução de intervenções realizadas nas sessões pleniírias

do Parlamento Europeu. No entanto, também foram efectuadas traduções de textos para

a newsletter de uma empresa portuguesa da étrea da Engenharia e Construção Civil,

fichas técnicas e documentos jurídicos.
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Apresentação da Empresa

A empresa AP - Serviços Linguísticos, Lda. é uma empresa especialízada em serviços

de tradução e interpretação com sede em Lisboa. Foi fundada

em 1990. O exercício da sua actividade centra-se no domínio

dos serviços linguísticos, nomeadamente a tradução e

interpretaçáo, a revisão linguística e de texto, legendagem,

formação e projectos editoriais.

lclpl
Ser-vicos Linguísticos

A empresa aposta num trabalho de qualidade, pautado por critérios rigorosos, pela

formação e experiência dos seus colaboradores, e por uma metodologia que garante a

qualidade do produto final e a satisfação do cliente. Esta metodologia consiste numa

breve aniílise, após a recepção do trabalho, ptrz determinar qual o tradutor mais

adequado; numa tradução e revisão efectuadas por profissionais experientes, que estão

sempre em contacto.
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CAPÍTULOI_DATEORIA

1. ATnaouçÃo

"Translation con be described as filling the gaps between languages"

NEWMARK, Peter (1 991 :25)

Para iniciar o capítulo intitulado "Da teoria", é necessário começar por definir o que é a

pedra basilar onde assenta o estiígio e o relatório que resultou desse estagio. Essa pedra

basilar é, claro, a tradução e o processo que este conceito engloba.

O termo tradução surge do latim traductío, -õnis, que significafazer passar de um lugar

para o outrol. Com base nesta definição, a tradução consiste em "fazeÍ passar" o

significado de uma unidade linguística, expressão ou texto (parcial ou completo) de uma

primeira língua (denominada como língua de partida) para outra (denominada língua de

chegada). No entanto, por detras deste procedimento, à primeira vista simples, está uma

operação cognitiva complexa.

Em Dizer quase a mesma coisa: Sobre a tradução (2005), o escritor italiano Umberto

Eco fala da noção de tradução como "um processo de negociação, que é antecedido por

um processo de interpretação" em que o tradutor descodifica o sentido do texto de

partida. A complexidade da tradução começa precisamente nessa descodificação.

Para descodificar completamente o sentido do texto de origem, o tradutor tem que

interpretar e analisar todas as suas características de forma consciente e metódica. Este

processo requer um coúecimento profundo da gramáúica e das culturas de partida e de

chegada.

I Latuf Isaias Mucci, s.v. "Tradução", E-Dicionário de Termos Literários, coord. de Carlos Ceia ISBN:

989-20-0088-9, <http://www.fcsh.unl.píedtl> (27 de Abril de 2010).
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Umberto Eco, na obra citad4 dá um bom exemplo da complexidade da tradução, com a

expressão inglesa 'olt's raining cats and dogs"2. Substituir cada palavra desta frase pelo

seu correspondente em português resulta na frase "Está a chover cães e gatos". Que, do

ponto de vista gramatical, não está incorrecto. Mas ao nível de significado, esta frase é

completamente incoerente. Como fenómeno meteorológico, é impossível chover cães e

gatos. Um correspondente português ptra esta expressão poderia ser "Chove

torrencialmente" ou "Está a chover a cântaros".

Assim, mais do que "fazer passar" um signifrcado de uma língua para outra, traduzir

significa ter a capacidade de compreender o sentido de um texto e expressá-lo numa

outra língu4 preenchendo os espaços vazios ("the gaps") entre as duas línguas.

Sendo a língua expressão de uma cultura - Vermeer (1989:222) afirma que "language is

part of a culture" e Newmark (1988:9a) define a cultura como "the way of life and its

manifestations that are peculiar to a community that uses a particular language as its

means of expression" -, é natural que seja composta por certos elementos culturais.

Estes elementos podem ser referências à cultura de partida ou um estilo diferente de

redacção, que na hora de traduzir o texto podem representar alguns problemas paÍa o

tradutor. A questão é como traduzir esses elementos, tornando o texto acessível ao

leitor, ao mesmo tempo que se respeita o texto original.

A resposta a esta questão encontra-se num conjunto de estratégias que o tradutor tem à

sua disposição para conseguir realizar o trabalho. São estratégias de tradução a

adaptação, empréstimo, calque, modulação, transposição, equivalência e tradução

literal.

A adaptação, também designada por tradução liwe, consiste na substituição da realidade

cultural ou social presente no texto original pela correspondente da língua de chegada.

Falamos em empréstimo quando se usa uma expressão do texto original no texto

traduzido. Mútas palawas entram numa língua através desta estratégia. Temos como

' Esta expressão surgiu pela primeira vez numa obra do escritor irlandês Jonathan Swift, I Complete

Collection of Polite and Ingenious Conversation, publicada em 1738. No entanto, a sua origem é incerüa.

Poderá ter surgido na ldade Média, derivada das alturas em que chuvas fortes varriam os corpos de gatos

e cães mortos no cimo dos telhados, fazendo-os cair na rua.

6



exemplo, na língua portuguesa, "tupperware", "koraoke", do inglês, e "dossiê" ot:-

"croissant", do francês.

Calque, por sua vez, consiste na adopção de um significado da língua estrangeira para

uma palawa ou expressão existente na língua de chegada. Vejamos, por exemplo, "lua-

de-mel", que vem do inglês o'honeymoon", ol "jardim-de-inÍância", que deriva do

alemão " kinde r gar t e n" .

A modulaçáo é a variação da forma da mensagem, através de uma mudança semântica.

A hadução da mensagem é realizada através de um novo ponto de vista. Vejamos, por

exemplo 'oit's not dfficult", com forma negativa pode ser transformada numa afirmativa

na tradução portuguesa - "é fácil" .

A transposição consiste na mudança gramatical de uma palawa, sem que essa mudança

altere o sentido da mensagem. Temos, por exemplo "After he comes bacll', que em

porfuguês se pode tradrtzir por "Depois do seu regresso". Neste caso, a frase verbal no

inglês surge como uma frase nominal no português.

A equivalência é a correspondência do significado de uma palawa de um idioma para

outro idioma. As palavras são equivalentes sem terem o mesmo significado.

Por fim, a tradução literal ocoÍre quando existe, na língua de chegad4 correspondentes

lexicais com sentido e características morfológicas e sintiícticas idênticas à língua de

partida. Podemos exemplificar isto com a frase "The boy ate a piece of cake " e a sua

tradução para português "O menino comeu uma fatia de bolo".

Até aqui, tem-se falado de tradugão como processo que ocorre entre duas línguas. Pode-

se agora atribuir-lhe uma categoria, segundo o trabalho do estruturalista Roman

Jakobson3. Quando a tradução implica o uso de códigos linguísticos diferentes, este

processo denomina-se tradução interlinguística. Mas a tradução também pode ocorrer

dentro da mesma comunidade, no sentido de tornar um texto ou uma mensagem

perceptível. Citando Paul Ricoew (2005:23), esta categoria estabelece a tradução "no

sentido lato, como sinónimo da interpretação de qualquer unidade significante no seio

da mesma comunidade linguística". Por exemplo, um liwo sobre a História de Portugal

' Citado por BASSNETT, Susan, Q002:23)
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para crianças, cuja linguagem complexa que caractenza a nossa História tem de ser

tradruzida para uma língua que seja de facil acesso as crianças. Neste caso, fala-se de

tradugão intralinguística. Por fim, há que falar de tradução intersemiótica, ou a

transposição de signos textuais para signos não-verbais, como acontece, por exemplo,

com a adaptação de um liwo para filme.

L.L A Tradução ao longo da História

A comunicação constitui uma das necessidades primárias da vida em sociedade, uma

vez que esta não é apenas um aglomerado de indivíduos, mas um conjunto de pessoas

que partilham algo em comum (ideais, costumes, padrões culturais, modelos de

conduta). A comunicação evita o isolamento individual, assegura a transmissão de

conhecimentos, de informação e experiência, permitindo a identiÍicação, o

desenvolvimento e a perpetuação das comunidades. Por outras palavras, é essencial à

sobrevivência do Homem enquanto ser social. Não há sociedade sem comunicaçáo.

Desde cedo, quando se tornou óbvio que ÍIs sociedades não partilhavam o mesmo

código linguístico, a tradução teve um papel fundamental na aproximação e

comunicação entre sociedades, facilitando a divulgação de conhecimento, tornando-o

acessível a todos os seres humanos, e o entendimento entre culturas e povos diferentes.

E dificil localizar, no tempo, o início da tradução como actividade. Talvez sempre tenha

existido tradução, assim como sempre existiu comunicação.

Uma parte significativa da história da tradução esta ligada à tradução dos textos

bíblicos. Um dos primeiros registos data do século III a.C. Em Alexandri4 iniciou-se

uma tradução do Velho Testamento, da língua hebraica para o grego. Esta tradução, que

foi realizada por fases entre os séculos III e I a.C., foi feita por 72 sábios, em 72 dias,

tendo assim vindo a ser designada como a Versão dos Setenta.

Um segundo exemplo de tradução é a Pedra da Rosetta, datada de 196 a.C.

A Pedra da Rosetta, também denominada "A estela da Rosetta", foi descoberta em

Agosto de 1799, durante uma expedição de Napoleão ao Egipto. Na pedra esta inscrita

uma cópia de um decreto promulgado em 196 a.C. Esta inscrição está feita em três

8



línguas: as duas línguas egípcias oficiais, a hieroglífica e a

demótica, e em grego. Esta descoberta foi um contributo

importante paraadecifração das escrituras dos faraós.

Com estes exemplos pode-se concluir que já no século I a.C. a

tradução tinha um papel importante na transmissão de

conhecimentos entre civilizações. E também nesta altura que FrcuRA l- pedra da
Rosettasnrgem as primeiras reflexões sobre a prártica da tradução, rwrw'u

nomeadamente por Cícero (106 a.C. - 43 a.C.) e Horácio (65 a.C. - 8 a.C.). Cícero

sugere que o texto de partida deve ser imitado, mÍts que esta imitação não deve inibir o

sentido do texto. Uma teoria semelhante era defendida por Horácio, que teceu a epígrafe

"... nec verbo verbum curabis reddere fidus interpres... "a.

Já no século II d.C., assistiu-se à tradução da literatura grega paÍa o latim. Foi nesta

altura que se verificaram mudanças na concepção e prática da tradução no Ocidente.

Com o avanço do Cristianismo, gerou-se a necessidade da tradução Íiel dos livros

sagrados. Se a ênfase de Cícero e Horácio era no texto de chegada para o

enriquecimento da língua e da literatura latina, com a tradução da Bíblia dá-se uma

mudança de foco e a preocupaçáo era, não com o sentido, mas com a palawa. A

tradução deveria ser o mais literal possível, pois o objectivo era "espalhar a palavra de

Deus".

Um pouco mais tarde, por volta do século IV. d.C., as abordagens de S. Jerónimo à

tradução da Bíblia do grego pffa o latim teriam um papel importante em traduções

posteriores das Escriturass. S. Jerónimo foca o texto de partida, o original, insistindo no

respeito aueritas, ou fidelidade ao texto.

Martinho Lutero, que traduziu a Bíblia para o alemão no século XVI, também se

preocupava com o sentido, mas enfatizava o estilo do texto. Para que os seus seguidores

pudessem ter acesso directo às Escrituras, estas tinham que estar escritas numa

linguagem próxima à língua de todos os dias. Essa preocupação com a proximidade

o "Como um verdadeiro tradutor, deverás ter cuidado para não traúun palawa por palawa". Tradução de

João Roque Dias, tradutor técnico. Yide httpl lwwwjrdias.com/index-por.htm

' gassuftt, Susan (2002:53)
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com a língua oral vai caracteizar várias traduções protestantes da Bíblia. A mais

célebre de todas é a King James Version (século XVII).

Nos séculos fX e X, foi a vez de a língua árabe receber os textos da literatura greg4

nomeadamente dos cÍImpos da ciência e da filosofia. Em Bagdad, foi fundada uma

grande escola de tradução, a chamada Casa do Conhecimento (Bayt al-Hikmah), cuja

ambição era traduzir todos os manuscritos que restavam da Grécia Antiga, sobre

disciplinas como a Matemática, Astronomia, Geografia, Medicina e Filosofia, entre

outros. Mais tarde, durante as invasões muçulmanas na Europa e o declínio do Latim,

estes manuscritos vieram a ser um grande contributo para o desenvolvimento científico

na Europa.

A Escola de Tradutores de Toledo (século XII), onde se realizaram traduções do ilrabe

para espanhol e deste para latim, contribuiu paÍa o desenvolvimento científico e

tecnológico que permitiu o avanço do Renascimento e assistiu-se a um interesse

crescente pelos textos antigos, que levou à necessidade da tradução. Posteriormente, a

invenção da imprensa no século XV fortaleceu a posição da tradução como uma

actividade necesstíria paÍa a transmissão de informações.

Desde finais do século XVIII, a aprendizagem das línguas nas escolas de muitos países

foi dominada pelo método gramática-tradução, aplicado principalmente ao Latim e ao

Grego. Os exercícios de tradução serviam para aprender uma nova língua. Este método

centrava-se no estudo das regras e estruturas gramaticais da língua estrangeira. Estas

regras eram praticadas e testadas através da tradução6.

O século )O( testemunhou o desenvolvimento da átrea das relações internacionais, o que

provocou um aumento da tradução especializada e das teorias de tradução.

Para ilustrar a posição da tradução actualmente, cita-se novamente Umberto Eco, que

considera a tradução como "a língua da Europa"7. Esta a.firmação conduz ao maior

serviço de tradução do mundo, a Direcção-Geral de Tradução (DGT) da Comissão

Europeia, e ao multilinguismo.

u CooK, Guy (1998:l17)

'"Multilingüsmo: uma mais-valia para a Europa e um compromisso comum. Comunicação da Comissão

ao Parlamento Europeu e ao Comité das Regiões" - Bruxelas, 18 de Setembro de 2008
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A DGT é, actualmente, um dos maiores prestadores de serviços de tradução do mundo e

também o maior empregador de tradutores. Trabalha com as 23 línguas oficiais da

União Europeia, o que está em sintonia com a política de multilinguismos.

A União Europeia, que assenta no respeito pela diversidade cultural e linguística das

nações que a compõem, é uma comunidade multilingue. O artigo 22" da Carta dos

Direitos Fundamentais da União Europeiae, adoptada em 2000, exige que a UE respeite

a diversidade linguística. Este princípio é um valor fundamental da UE, que se aplica

não só as línguas oficiais da UE, mas também a muitas línguas regionais e minoritrírias

faladas por segmentos da população. Com esta base, o multilinguismo passou a ser uma

pasta autónoma em 1 de Janeiro de 2007, o que reflecte a sua grande importânciapara a

educação inicial, a aprendizagem ao longo da vida, a competitividade económic4 o

emprego, a justiça, a liberdade e a segurança.

1.2 A Tradução Especializada

Este capítulo sobre a tradução não estaria completo sem um breve olhar sobre a

tradução especializada, a qual, como foi referido na Introdução, foi objecto de estudo no

segundo semestre do Mestrado e o tipo de tradução exercido durante o estrígio.

Mary Snell-Hornby (1995) distingue três tipos de tradução: a tradução literária, a

tradução de linguagem geral e a tradução especializada. A tradução de linguagem geral

remete parra a linguagem comum, transversal a toda a sociedade, usada como meio de

comunicação nas mais diversas situações do quotidiano. A tradução especializada

remete paÍa a linguagem de especialidade e está associada a textos que possuem termos

que designam conceitos próprios de uma étreade especialidade.

A lista que se segue, não sendo exaustiva, apresenta algumas das iíreas que constituem

um texto técnico:

- Direito

- Saúde

- Informática e telecomunicações

' Vide httpl / ec.europa.eúdgs/translation/whoweare/index-en.htm

e Videhttp:lleur-lex.europa.eu/LexUriServlsitelpt/oj/20D4lc_JlD/cll02004l2l6pt004l0054.pdf
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- Indústria

- Educação e sociedade

- Ciências e tecnologia

Jody Byrne fala datradução especializada como "the poor cousin of 'real' translation".

(2006). Esta afirmação deriva do facto de um texto técnico possuir um carácter

repetitivo e terminologia específica, quase sempre pré-estabelecida. Ao contrário da

tradução literiíria (a "verdadeira tradução", segundo Byrne) na tradução especializada

não existe espaço para a criatividade. Idealmente, um texto técnico deve ser traduzido

por um tradutor que tenha conhecimentos aprofundados na itrea de que trata o texto,

uma vez que a familiarização com os conceitos técnicos presentes no texto assegura

gma coÍTecta interpretação e tradução. O tradutor Mark Herman considera que "no one

but a skilled technical writer is likely to make a good translation of a technical

document"lo.

to Citado por WRIGHT, Sue Ellen e WRIGHT, Leland D. (1993)
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2. APLICAÇÕrs DEAUxÍLIo A
TnaouÇÃo

O mundo informático moderno oferece muitos métodos e ferramentas potencialmente

úteis para todo o tipo de actividades. A tradugão não é excepção. Num mundo onde a

transmissão de informação entre culturas é automática, graças às tecnologias de

informação, aumenta a existência de ferramentas que auxiliem a tradução, tornando-a

mais rápida e eficiente.

Neste contexto, fala-se da Tradução Automática (Machine Translation no Inglês) e da

Tradução assistida por computador (CAT Tools).

2.1 A Tradução Automática

A tradução automática é um campo da linguística computacional que investiga e usa

software informático para$adtuir textos ou diálogos da língua de partida para a língua

de chegada. Por outras palavras, um programa de tradução automática (ou tradutor

automático) substitui palavras numa língua pelo seu significado na língua de chegada.

No entanto, estes programas não podem tomar o lugar do tradutor humano. Embora se

trate de uma forma râpida de realizar uma tradução, quase sempre o texto precisa de ser

revisto e editado.

Existem três explicações possíveis para a ineficácia dos sistemas de tradução

automática. A primeira tem a ver com o facto de a língua ser uma entidade viv4 que

não se representa apenas na forma de letras, palawas e frases. Estas são apenas o lado

mais objectivo da língua. Por detrás das letras, palawas e frases que pronunciamos está

um universo subjectivo de significados, percepções, valores, juízos. E é preciso um ser

humano que participe nesse universo para interpretar esses significados, percepções,

valores e juízos.

A segunda explicação prende-se com o facto de ser necessário ter em conta que um

mesmo termo pode ter mais do que uma tradução correcta, mesmo quando trabalhamos

termos técnicos, e é preciso um tradutor humano para analisar o contexto e saber qual
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das traduções possíveis se adapta melhor nesse contexto.

Finalmente, a questão do contexto remete paÍaa do público-alvo da tradução. Somente

um tradutor humano pode perceber com clareza a que público o texto original se

destina. A partir desse conhecimento, o tradutor é capaz de decidir de que forma a

mensagem deve ser transmitida ao público-alvo.

A tradução automática, em geral, rúiliza como ponto de partida somente os signos e

unidades da língua escrita, que são transformadas em linguagem binrária para o

computador; essa linguagem binária é então transformada de volta em linguagem

humana escrita. Como o computador pode ler apenas conteúdos objectivos e

quantificáveis (as unidades da língua escrita) e não conteúdos subjectivos, ftcam de fora

da análise elementos importantes, como os exemplos citados acima.

2.2 Tradução assistida por computador

A tradução assistida por computador corresponde à tradução realizada com auxílio de

programas informáticos específicos, que têm como objectivo optimizar o trabalho do

tradutor. Através destes programas, é possível salvaguardar os termos traduzidos num

banco de dados - a memória de tradução.

Uma memória de tradução é um corpus paralelo, um ficheiro onde são armazenados os

textos de partida e de chegada, em forma de segmentos. Com a segmentação, o

programa exibe os segmentos de origem em sequência; um segmento é uma unidade

elementar do documento de origem, geralmente uma frase ou parágrafo. Este ficheiro

pode ser usado em traduções posteriores. Durante a tradução, o programa consulta esse

corpus e sugere, se existir, um possível correspondente para o termo a traduzir. Este

banco de dados permite assim ao tradutor elaborar um texto homogéneo e consistente.

No entanto, à semelhança da tradução automática, estes programas também possuem

um aspecto negativo. Inserir uma tradução incorrecta para um determinado termo

significa que, provavelmente, esse termo hcaria errado todas as vezes que ocoÍresse.

Cabe assim ao tradutor aceitar ou rejeitar todas as sugestões que o programa fornece,

podendo ainda alterá-las no banco de dados.

O tradutor tem ainda ao seu dispor bancos de dados online, como o EUR-Lex, o
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Concordance ou o IATE, que permitem um acesso fácil e rípido e estão em constante

acualizaçào.

No contexto do Estágio:

No estagio foram usados sobretudo bancos de dados e glossiírios online, embora nos

ultimos trabalhos se tenha feito um uso experimental do software Wordfast Pro. O

Wordfast Pro é um programa de tradução assistida por computador (CAT - Computer-

Aided Translation) cuja finalidade primária é auxiliar a tradução de documentos do Ms-

Word (o formato DOC), embora também tenha suporte para outros formatos. O

Wordfast Pro combina a segmentação e a memória de tradução. A segmentação mantém

o texto de origem e o texto de chegada no mesmo documento, lado a lado, o que torna a

tradução e a revisão mais fácil.

FIGURA 2 - Janela Principal do Wordfast Pro
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O principal apoio informático foi o EUR-Lex, a base de dados online da União

Europeia, que permite o acesso a documentos oficiais, inclúndo os hatados, a

legislação, a jurisprudência e os actos preparatórios da legislação, em todas as línguas

oficiais. No entanto, também se consultou o IATE. Esta base de dados apenas permite a

consulta de palawas ou expressões. Também foi usado o tradutor automático do

Babylon, embora este uso tivesse sido muito reduzido. Caso a versão original do texto

não fosse em inglês e se tivesse acesso a essa versão, traduzia-se a expressão que

levantava dúvidas com um tradutor automático, com o objectivo de tentar perceber a

mensagem do texto. Com o mesmo objectivo foram consultadas as gravações vídeo das

sessões plenárias, disponíveis no site do Parlamento Europen (EP Live) nas suas várias

interpretações.
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3. O TnaouroR

" [...] translation is always a challenge that requires skill, training and experience."

SOFER" Morry (2006:16)

O tradutor é um mediador entre culturas (KATAN, 1999), um intérprete de formas

distintas de ver o mundo. É também um investigador: cada dificuldade numa tradução

necessita que o tradutor use todos os seus recursos e capacidades para encontrar uma

solução. Sobretudo, o tradutor é uma espécie de "homem invisível", que vive entre o

autor do texto original e o leitor da tradução. Se a tradução é uma ponte entre culturas, o

tradutor é o agente que constrói essa ponte.

Ao iniciar o percurso da tradução, o tradutor encontrará difrculdades distintas. Estas, e a

sua resolução, dependem de inúmeros factores, como a formação e as experiências a

que foi sujeito.

Nos primeiros trabalhos, o tradutor pode até nem saber muito bem o que vu tradr,tzit,

nem como o vai fazer. Mas 1ê e relê o texto de origem e, com o auxílio das ferramentas

de que dispõe, comega a traduzir. Com a revisão e a edição do resultado, adquire

experiência e aprende os padrões e regras que, num futuro trabalho, o ajudarão a

traduzir mais depressa. Ao intet'ronzar o que aprendeu, ao torná-lo quase num sexto

sentido, adqúre hábito. De facto, cada tradutor desenvolve, ao longo de toda a sua

carreir4 uma forma pessoal de traduzir.

3.1 Formação do Tradutor

No segundo semestre do mestrado, paÍa a disciplina de Formação Cultural do

Tradutor, foi necessária a leitura de In Other Words, de Mona Baker. Logo no início, a

autora cita uma proposta de Lanna Castellano, uma tradutora de renome e membro do

Institute of Translation & Interpreting, a associação profissional independente de

tradutores e intérpretes do Reino Unido. Esta citação fortaleceu a decisão de realizar o

estágio:
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"Our profession is based on knowledge and experience. It has the longest

apprenticeship of any profession. Not until thirty do you start to be useful as a

translator, not until frfty do you start to be in your prime.

The first stage of the career pyramid - the apprenticeship stage - is the time we

devote to investing in ourselves by acquiring knowledge and experience of life.

Let me propose a life path: grandparents of different nationalities, a good school

education in which you learn to read, write, spell, construe and love your own

language. Then roam the world, make friends, see life.

Go back to education, but to take a technical or coÍrmercial degree, not a

language degree. Spend the rest of your twenties and your early thirties in the

countries whose languages you speak, working in industry or coÍnmerce but not

directly in languages.

Never marry into your own nationality. Have your children. Then back to a

postgraduate translation course. A staffjob as a translator, and then go freelance.

By which time you are forty and ready to begin."

CASTELLANO, Lanarr

Este seria o plano de vida mais desejável para um futuro tradutor. O cuticulum vitae de

Lanna Castellano comprova isto mesmo. É uma das tradutoras mais reconhecidas no

mundo e membro do Institute of Translation and Interpretating (ITI), no Reino Unido.

Por isso, jovens tradutores que tenham seguido um percurso mais convencional, ou não

tenham a oportunidade (ou a possibilidade) de percorrer o mundo, podem sentir-se

apreensivos ao ler esta proposta. Principalmente porque encoraja sobretudo a

experiência pessoal de um tradutor, embora sem desvaloizar o conhecimento (e

instrução académica).

Esta dicotomia experiência versus formação académica é uma das questões mais

pertinentes da área da tradução. Será realmente importante para um tradutor ter um

11 citado por BAKER, Mona(1992:3)
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curso? Uma votaçáo realizada no site ProZ.coml2, o sítio online que reúne tradutores de

todo o mundo, releva que mais de 600Á dos tradutores considera a formação como uma

mais-valia, mas não necessariamente um requisito obrigatório paÍa um bom tradutor.

Para este grupo, aprende-se atraduzir, traduzindo. Isto parece estar em sintonia com o

plano de vida de Lanna Castellano, que dá uma maior relevância à experiência de vida

do que propriamente à formação académica.

A aprendizagem pela experiência é mais realista: o tradutor toma contacto com os

clientes, reúiza a tradução - e pesquisa necessária - sozinho. Adquire competências

pessoais (confiança e desenvoltura) e sociais (contactos e referências) e estas

desenvolvem-se mais rapidamente. Mas a formação académica possibilita a ligação

entre a teoria e a préúica e confere validação de competências. Além disso, possibilita a

aprendizagem em níveis diferentes.

É claro que a situação ideal é o equilíbrio entre a formação e a experiência. A

componente práúica é tão importante como a teórica. Fala-se de uma formação sólida e

abrangente, que forneça ao aluno conhecimentos nos métodos de pesquisa

terminológica (na Internet, saber distinguir bases de dados fiáveis, e em suporte fisico),

nas ferramentas de tradução assistida e nas áreas técnicas da tradução.

3.2 Competências do Tradutor

No que diz respeito ao perfil de um tradutor, uma das questões que mais se coloca é

"Que capacidades deve o tradutor possuir para executaÍ as suas funções o melhor

possível?". Uma resposta clara e concisa pode ser encontrada na "Norma sobre os

Serviços de Tradugão EN 15038".

Esta norma europeia, aprovada pelo CEN 2006, define requisitos de qualidade, viílidos

na União Europei4 para a prestação de serviços de tradução com qualidade e estabelece

um conjunto de competências que devem fazer parte do perfil de qualquer tradutor,

sendo estas:

12 ltide http://www.proz.com/forum/poll-discussio nt 13 4849 -

poll%3A_is_it_necessary_to_have_formal_translation_training_to_be_a_good_fanslator.html
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a

a

o

a

a

Competência em tradução

Competência linguística e textual nas línguas de partida e de chegada

Competência em investigação, aquisição e processamento de informação

Competência cultural

Competência técnica

Para responder da melhor forma possível à questão anterior, é importante ver cada uma

destas competências de forma mais aprofundada:

Competência em Tradução

A competência em Tradução engloba as capacidades de traduzir textos a nível

profissional e de avaliar os problemas da compreensão e produção de texto. A tradução

não se limita ao acto de encontrar o equivalente de uma língua para outra. Envolve

também uma interpretação rigorosa e consciente. Um tradutor precisa de interpretar um

texto, descodificá-lo e reconhecer a sua mensagem original, que deve ser transmitida da

forma mais adequada à situação comunicativa datradução.

Um tradutor tem, também, de estar pronto a defender o seu trabalho, discutir outras

opiniões, duvidar, questionar-se e até quebrar as suas próprias regras.

Esta competência abrange ainda a capacidade de entregar o texto traduzido de acordo

com o contrato celebrado com o cliente - este aspecto estií intimamente ligado com a

ética do tradutor, uma temática que será observada mais adiante.

a Competência linguística e textual nas línguas de paúida e de chegada

A competência linguística e textual inclui a capacidade de compreender a língua de

partida e dominar a língua de chegada. Ler e ouvir as línguas em todos os seus géneros,

frequentar workshops, seminiírios e conferências, sobretudo relacionadas com a sua area

de trabalho, pode consolidar este conhecimento, além de transmitir aspectos culturais de

uma língua que, em determinado momento, poderão ser importantes.

A capacidade de redigir correctamente, de forma coesa (entende-se de forma perceptível

e lógic4 com sentido), nas línguas de partida e de chegada, também é da miíxima

importância. Compreender diferentes estilos e técnicas de escrita, regras gramaticais e
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pontuação, tanto na língua de partida, como na língua de chegada, é fundamental. Estes

pequenos detalhes podem fazer a diferença na qualidade e na leitura da tradução.

Competência em investigação, aquisição e processamento de informaçãoa

o

Outra competência de grande importância é a correcta procura e utilização de fontes e

bases de dados. Um bom tradutor deve saber onde e como procurar a tradução para

aquela palawa ou expressão que levanta mais dificuldades. E importante saber

distinguir entre fontes fiáveis e não fiáveis, e também saber trabalhar a informação que

encontra, tendo sempre em atenção o contexto em que vai ser utilizada. David Katan

aflrrma isso mesmo emTranslating Cultures:

"The successful interpreter and translator (...) will need to know where to find

technical information efficiently: from concordances, dictionaries,

encyclopaedias, glossaries, thesauruses; on paper, computer and, of course, in

human form." (1999:8)

O nome de uma empresa, por exemplo, ou o caÍgo de um indivíduo mencionado no

texto devem estar correctos, e não pode haver maÍgens para dúvidas. Nestes cÍtsos

específicos, consultar o site da empresa ou uma base de dados fidedigna é essencial.

Caso não exista uma página oficial na Internet, ou a fiabilidade do site consultado não

seja satisfatória, pode (e deve) sempre recoÍrer-se aos métodos tradicionais, e consultar

notícias, dicionarios ou publicações oficiais da empresa em questão. Assim, a pesquisa

terminológica é fundamental - por vezes decisiva - paÍaa qualidade de uma tradução.

Competência cultural

Um dos pontos mais importantes a considerar no acto de tradução é compreender o

valor do texto original, dentro do discurso da língua de partida. Para alcançar isto, é

necessário que o tradutor esteja consciente das diferenças culturais e das diversas

estratégias discursivas nas línguas de partida e de chegada. Um bom tradutor deve estar

familiarizado com a cultura, os costumes e o ambiente social dos falantes de ambas as

línguas. Usando novamente as palavras de David Katan:

"Translators (...) need to be well versed in the customs, habits and traditions of

the two cultures they are mediating between. Both the translator and the
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interpreter will also need solid background information about the cultures they

are working with, particularly the geography and contemporary social and

political history." (l 999: I 0)

a Competência técnica

A competência técnica engloba as capacidades e habilidades exigidas para a preparação

e produção profissional de traduções. Isto inclú a capacidade de usar as modernas

ferramentas de tecnologia de informação e de tradução automática, ferramentas de

gestão de projectos e bases terminológicas, uma vez que estas são frrndamentais em

todo o trabalho de hadução, reduzindo o tempo de trabalho e uniformizando o texto sem

sacrificar a qualidade da tradução.

3.3 Ética do Tradutor

Este capítulo debruça-se sobre um tema da mtáxima importância, não só para um

tradutor, mas para qualquer profissional. Fala-se da ética, que se associa a outo

conceito: a deontologia. São dois termos müto próximos, muitas vezes usados

intercaladamente. Contudo, é importante focar as diferenças entre estes dois termos,

sem os Separar radicalmente, pois são perspectivas que se complementam.

No Dicionário da Porto Editor4 5u Edição, os termos são definidos da seguinte maneira:

ética, s. f. domínio da filosofia que procura determinar a finalidade da vida

humana e os meios de a alcançar; a moral: ciência da moral. Cf. héctica. (Lat.

êthica ou êthice, do gr. ethikQ.

deontologia, s. f. estudo dos deveres especiais de uma situação determinada,

particularmente dos das profissões. (Do gt. deón, déontos+lógos).

A partir destas definições, conclui-se que a etica está relacionada com o indivíduo e

com os valores pelos quais o homem rege o seu comportamento, enquanto a deontologia

é o conjunto de deveres, regÍas e princípios adoptados por um grupo prof,rssional.

E de que forma estâo estes dois conceitos interligados? Os códigos deontológicos têm

por base as declarações universais e esforçam-se por traduzir o sentimento ético

expresso nestas, adaptando-o, no entanto, as particularidades de cada país e de cada
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grupo profissional. Neste aspecto, a ética atribui utrra'oÍazáo de ser" às normas dos

códigos deontológicos.

E como se aplica isto na tradução?

Como qualquer profissional, o tradutor deve ter um sentido elevado de integridade,

responsabilidade e conduta profissional. Sobretudo, estar consciente dos deveres que

tem para com o cliente, e do código pelo qual se rege a sua profissão. Os deveres gerais,

aqueles que são aplicáveis a todos os profissionais da tradução, estão presentes no

código deontológico de qualquer empresa de tradução. Os principais deveres do tradutor

sãoaresponsabilidade,aconfidencialidade,aimparcialidadeeadignidadeprofissional.

O tradutor deve exercer a sua profissão de forma consciente e digna. Tem

responsabilidades para consigo próprio, ptrà com os outros tradutores e Para com

cliente. Uma tradução deve ser fiel ao texto original no signiÍicado, registo e forma sem,

no entanto, ser literal. Não pode haver alterações, adições ou omissões. Da mesma

forma, os compromissos assumidos e os pr.vos estabelecidos devem ser respeitados. Ao

falhar o pÍazo, o tradutor está a comprometer o cliente (por exemplo, com a edição de

um liwo, ou a celebração de um contrato).

Já a confidencialidade é um dos deveres mais importantes do tradutor. O tradutor não

pode revelar o conteúdo dos textos que traduz pois, caso o faça, pode gerar prejuízos

incalculáveis aos seus clientes, e a si próprio. Acima de tudo, perde a confiança do

cliente, um elemento que deve ser essencial na relação tradutor/cliente.

Quando aceitaum trabalho, o tradutor deve certificaÍ-se de que não existem conflitos de

interesses que possam influenciar a rcalizaçáo da tarefa. Caso isso aconteça, o tradutor

deve informar o cliente e recusaÍ o servigo. Igualmente, o tradutor deve manter a

neutralidade dos textos e não pode inserir a sua opinião num trabalho.

Por fim, a dignidade profissional envolve a capacidade de recusar um trabalho caso este

venha a facilitar actos impróprios ou puníveis por lei, ou as condições de trabalho sejam

inaceitiáveis (prazos, ambiente de trabalho ou remuneração). Da mesma form4 o

tradutor não pode permitir que outro indivíduo exerça a profissão em seu nome.
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Já os deveres a um nível mais individual prendem-se com as crenças e valores morais de

um tradutor. São os compromissos que o tradutor (e qualquer outro indivíduo) tem para

consigo mesmo e a partir dos quais faz escolhas.

No contexto do Estágio:

A ética do tradutor foi um dos primeiros pontos a ser focado logo no início do estrâgio.

Um dos aspectos para o qual foi chamada a atenção foi a confidencialidade. Todos os

textos trabalhados realizados tiúam carâcter confidencial, que era essencial respeitar.

Os prazos eram fundamentais, já que muitos dos textos tinham como destino a

publicação. No entanto, todos foram cumpridos, mesmo os mais curtos. Realça-se, no

entanto, que os textos com os prazos mais curtos eram compostos apenas por um ou

dois parágrafos.
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cAPÍTULotr-apnÁrtca

TnagALHOS EPPCTUADOS

O estrígio decorreu na empresa AP- Serviços Linguísticos, Lda. entre os meses de

Janeiro e Juúo do ano de 2009.

A Mestre Ana Paula Gonçalves, directora da empresa e co-orientadora do estagio,

defende o princípio de que um tradutor só deve traduzir paÍa a língua materna, daí a

empresa apenas trabalhar com tradutores falantes nativos de língua portuguesa e todos

os trabalhos do estrígio terem tido o par Inglês-Português como línguas de trabalho.

Juntamente com cada texto foi recebida uma adjudicação que continha as principais

informações de cada trabalho (o tipo de serviço, a língua de chegada, o número de

palavras e a data de entrega) assim como as observações a ter em conta durante ou

depois da tradução (tipo de documento, formatação do texto, e o nome com que se

deveria guardar a tradução e o glossario). E apresentado um exemplo de uma

adj udicação na página 27 .

Após a leitura da adjudicação, era feita uma cópia do documento, na qual se efectuaria a

tradução, ao mesmo tempo que se preservava o original. Foi também necessário

elaborar um glossiíriol3 e criar uma pasta com o material de apoio ou referência.

De seguida, procedia-se à leitura e análise do texto. Durante esta leitura era feito um

levantamento dos termos ou expressões mais dificeis. Caso o texto fizesse referência, ou

fosse baseado em outro documento, era também apontado o nome do mesmo, para ser

consultado. Para as intervenções parlamentaÍes, esses documentos (denominados

"textos paralelos") eram enviados juntamente com o texto original. Estes textos de

apoio são extremamente importantes, principalmente porque deve respeitar-se

terminologias usadas previamente. Além disso, muitas vezes, nas intervenções

parlamentares são usados excertos de documentos já traduzidos. Neste caso, o trabalho

do tradutor está facilitado, pois é preferível usar as ffaduções que já foram revistas e

aprovadas, de forma a garantir a uniformizaçáo e a coerência da terminologia eÍtr€-o.3 
I*,

\.1

,il 
r

'\-'

13 cf. Anexo
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documentos. Isto significa que deve evitar-se o uso de sinónimos e expressões

diferentes para exprimir uma mesma ideiala.

'n Guiq do Tradutor, Departamento de Língua Portuguesa da Direcção-Geral da Tradução da Comissão

Europeia - 1.'edição: Novembro de2009;p.42.

Videhttptlec.europa.eúhanslation/portuguese/guidelines/documents/styleguidejoúuguese-dgtlt.pdf
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Na tabela 1, encontram-se listadas todas as traduções efectuadas, por ordem de

realizaçáo. Na página do comentiário, a cada tradução foi atribuído um número (ex.

DocuvrsNro X), que corresponde ao número presente na tabela.

# TÍrulo Do DocuMENTo

1 E-20090126 : Agency Agreement

2 Anexo 2: ZERP

J C ommittee_on_Le gal_Affairs

4 Newsletter 7 Contracts Signed

5 E-20090326ENPT: Perguntas Escritas

6 E-2009033 IENPT: Perguntas Escritas AESA

7 Newsletter New Headquarters e Pipera

8 E-20090414ENPT: Intervenções na sessão plenaria do PE (05-02-2009)

9 E-20090422ENPT : Informação Editorial

10 E-2009051IENPT: Intervengões na sessão pleniária do PE (09-03-2009)

11 E_20090518ENPT: Intervenções na sessão plenária do PE (12-03-2009)

t2 SEPARADORES R&C ME ENG 2OO8

r3 Documentos Jurídicos

t4
E-20090615ENPT: Intervenções na sessão plenrária do Parlamento Europeu

(24-03-2009)

TeeBLe I - Lista de Trabalhos
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DocunmNro I

E E-200901262 Agency Agreement

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:

Data de Envio:
Data de Entrega:
DiÍiculdades:

Acordo

Direito; Construção Civil
Aproximadamente 1700

2610U2009

0U0212009

Terminologia; Elaboração do Glossário

Comentário:

O primeiro texto que foi recebido pila tradução foi um acordo de agência, que se

enquadra na categoria de texto especializado. Este tipo de texto caracteriza-se por ser

mais objectivo que um texto de linguagem geral, logo o grau de interpretação é

reduzido. O vocabuliário é muito específico e requer uma maior exactidão ao nível da

terminologi4 pois certos termos podem ter mais do que um signifrcado (dependendo do

contexto) e compete ao tradutor averiguar qual o termo mais adequado. Um erro de

tradução pode causar grande prejuízo, para o cliente e para o tradutor.

O documento enviado contiúa a versão original do contrato, em árabe, e a tradução

inglesa. Foi a partir dessa hadução que se efectuou a tradução para o português.

Como foi mencionado na Introdução, a ínea aprofundada no segundo semestre foi

precisamente a Jurídica. Sentia-se, assim, alguma familiaridade com este tipo de texto.

No entanto, como se verificou no fim da tradução, é necessário bem mais do que

alguma familiaridade.

Antes mesmo de se iniciar a tradução, usou-se o Google para pesquisar modelos de

acordos de agência, com o objectivo de tomar contacto com este tipo de acordo,

observar a estrutura e algumas nomenclaturas que pudessem ser específicas a este

acordo. Os resultados, no entanto, não foram muito positivos, pois não se encontrou um

modelo que satisfizesse este objectivo.

As principais dúvidas que surgiram estiveram relacionadas com os termos específicos

da átea da construção civil, como *pipin§' e "pressure vessels". Para esclarecer estas

dúvidas, consultou-se o site oficial de uma das empresas (nas versões portuguesa e

inglesa) e dois sites de notícias da mesma ánea. A base terminológica IATE e o site

ProZ.com, mencionado no capítulo 2, serviram de apoio paÍa a elaboração do glossário.
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O primeiro termo foi traduzido por "tubagens" e o segundo por "reservatórios de

pressão".

Outra dificuldade surgiu na tradução do nome da empresa ánabe apresentada no

documento. A primeira dúvida foi precisamente se se deveria traduzir. Este tópico é

amplamente discutido na comtrnidade de tradutores. Parece haver um consenso geral de

que os nomes, principalmente nomes próprios, não se devem traduzir. A razão estiá no

facto de os nomes próprios terem uma associação única com o seu portador. O nome de

uma empresa ou instituição, no entanto, tem como objectivo dar a conhecer a empresa

ao público. Deve, portanto, ser de leitura fácil e perceptível. No caso da tradução

adjudicad4 para as ouhas entidades mencionadas no acordo (ex. Kuwait Oil Company e

Equate Petrochemical Company, entre outras), foram encontrados correspondentes em

poúuguês. Assim, para manter o texto uniforme, optou-se pela tradução do nome da

empresa.

Deve ser mencionado que o primeiro glossrário entregue não foi elaborado de forma

correcta, uma vez que não indicava as fontes de onde tiúam sido retirados os termos.

Esta é uma grande falha, uma vez que o revisor deve ter a percepção da fidelidade das

fontes, e como as consultar. Caso se consulte alguma página da Internet, esta deve ser

anexa juntamerúe com o glossiírio. No próprio glossiário, deve estar indicado o nome do

site e o título do documento. Foi fornecido, pela co-orientadora do estagio, um modelo,

que serviria de base pa.ra os restantes glossrírios.

Com uma nova leitura do texto, verificou-se que o termo "Books of account" tinha sido

traduzido incorrectamente por "Livros de escrituraçáo", quando o correcto seria "Liwos

de contabilidade". Este erro foi baseado num glossário pessoal, onde constava o tenno

incorrecto.
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Docuwnro 2

E Anexo 2z ZERP

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:

Data de Envio:
Data de Entrega:
Dificuldades:

Anexo a uma Decisão Parlamentar

Pesca; Direito
283

02t0212009

04t0212009

Não se verificaram dificuldades relevantes

Comentário:

O segundo texto recebido foi um anexo a uma decisão do Parlamento Europeu. Este foi

o primeiro texto comunitario a ser traduzido. No caso específico dos textos do

Parlamento Europeu, a tradução de regulamentos, directivas e comunicados para a

língua nativa de todos os países da UE é feitz com o objectivo de permitir o acesso e

consulta desses documentos pelo público. Assim, é necessario que a redacção do texto

seJa:

I Clara, Írícil de compreender, sem ambiguidades;

I Simples, concisa, sem elementos supérfluos;

I Precisq sem deixar quaisquer dúvidas no espírito do leitor ls.

Os textos das instituições europeias, principalmente as versões escritas das

comunicações, são essencialmente de caúrcter jurídico embora, mútas vezes,

contenham também temas relacionados com a sociologia, a economia, a informática,

entre outros. Para a rcalização desta tradução, utilizou-se como apoio a base

terminológica EUR-Lex, Íecomendada pela co-orientadora do estágio antes da recepção

do trabalho. Neste site, foram consultados os documentos mencionados no texto original

- em inglês e em português. O texto era de fácil compreensão, a sua estrutura também

não apresentava dificuldades e com o auxílio dos textos de apoio, a tradução realizou-se

sem dificuldades. Apenas se sentiu necessidade de confirmar alguns termos da étrea da

pesca, como "fish stocks", guo se traduziu por "unidades populacionais de peixe", e

"Ecological and Fisheries Protected Zone", cujo correspondente português éo'Zonade

Protecção Ecológica e das Pescas" (este era o principal tema do texto).

" Guiq Prático Comum do Parlamento Europeu, do Conselho e da Comissão para as pessoqs que

contribuem para a redacçõo de textos legislativos nas instituições comunitárias, p. 10,2003
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Docul,mnro 3

B Committee-on-I .egal-Affairs

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:

Data de Envio:
Data de Entrega:
Diliculdades:

Texto Comunittário

Direito; Economia; Sociologia

1352

06t0212009

1710212009

Terminologia

Comentário:

Este trabalho consistiu na tradução de uma comunicação da Comissão de Assuntos

Jurídicos do Parlamento Europeu. Em relação ao documento anterior, este era mais

extenso e também mais complexo.

Cinco expressões em particular ofereceram mais dificuldades: "Acquision of stakcs";

'oConsumer Acquis"; *Hedge Funds"; "Inter alia". Com o auxílio do EUR-Lex e dos

documentos de apoio, a pesquisa terminológica foi bastante fácil e enconharam-se

soluções bastante satisfatórias. Assim, "Acquision of stakes" foi taduzido por

"Participações das sociedades"; "Consumer Acquis" por "Defesa dos consumidores";

*Hedge Funds" por 'oFundos especulativos" e "Inter alia" pot "I'{omeadamente"-

É importante registar que a co-orientadora indicou que a tradução de "Hedge Funds"

estava incorrecta. Este erro deveu-se ao facto de a fonte (a base IATE) estar

desactualizada. A tradução correcta deveria ser'oFundos de retorno absoluto".

No entanto, verificaram-se bastantes erros, muitos deles de carácter ortográfico,

resultantes da falta de uma leitura mais atenta antes do envio do trabalho, que teria

contribuído paÍa a identificação e correcção dos mesmos. Um exemplo de um desses

erros, e que se repetiu em trabalhos posteriores, foi a incorrecta acentuação de advérbios

de modo. Como se pode verificar no Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa

(1990)16,

"Nos advérbios em -mente, derivados de adjectivos com acento agudo ou

circunflexo, estes são suprimidos...".

16 Vide htp://www.grci.pídocumentos/internacionaUacordo-ortografico.pdf
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A fatta de acentos: "contribuiram" em vez de "contribuíram" ou "familia" em vez de

"família" também foi verificada.

No que diz respeito a erros ortográficos, destacam-se "competividade" no lugar de

"competitividade"; "empreendorismo" ao invés de o'empreendedorismo".

Já depois da entrega, foi chamada a atenção para um erro causado por disüacção:

"Commitee" foi tradvzido, ao mesmo tempo, por Comissão e Comité, registando-se

assim uma falta de coerência na tradução. Quando falamos em coerência falamos da

relação tógica entre os diferentes elementos de um texto. Uma vez que falamos de

coerência, temos de falar também de coesão, ou seja, o modo como os componentes do

texto se encontram ligados entre si. A coesão é um mecanismo linguístico que contibü

paraaunidade do texto.

Para além disto, a formatação original (parágrafos) não foi respeitada. Em todos os

textos, e principalmente para os textos do Parlamento Europeu, é essencial respeitar o

número original de parágrafos, pois para localizar determinada frase ou expressão é

necessiário que esteja no parágrafo correcto. Em qualquer língua.
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Documxro 4

E Newsletter 7 Contracts Signed

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:
Data de Envio:
Data de Entrega:
DiÍiculdades:

Informativo
Educação; Construção Civil
283

0210212009

04102t2009

Algumas frases pouco claras

Comentário:

Este texto consiste numa notícia de uma empresa do ramo da construção civil. Estes

textos cumprem uma função publicitrári4 tendo como destino a divulgação através da

Sinergia, a newsletter da empres4 e um público-alvo mais alargado. O texto era

pequeno e, devido à sua natrxeza informativa, não continha termos especializados.

Assim, não foi necessário fazer lulrla grande pesquisa. Houve apenas dois termos nos

quais se sentiu a necessidade de confirmação. O primeiro foi "Dean", cuja tradução foi

dada no IATE como sendo "Decano" e o segundo foi a expressão "tender (...) process"',

que uma pesquisa no EUR-Lex indicou ser "processo de concurso".

Como o texto refere duas entidades, consultaram-se os sites das mesmas, principalmente

para confirmar o nome das instituições.

É necessiário aqui salientar que o texto original tiúa sido escrito em polaco. Ou sej4 o

texto que se trabalhou era já uma tradução. As dúvidas surgiram apenas no último

parágrafo, que estava redigido de forma um pouco confusa, apresentando marcas da

língua original. Vejamos esse parágrafo em inglês:

"During the meeting there were a lot of questions from the students on which our

representatives were giving the answers. h didn't takp long when the first students made

contact with the Management of the ANGEL WINGS contract for a practical training

purpose".

A diÍiculdade prendia-se com o facto de o texto inglês não clarificar o que é o ANGEL

WINGS. Fala em "Manogement" e o'controcf', e foi a partir destes dois elementos que

se chegou à solução tÍilizada: "projecto". Considerou-se que esta opção se aproximava

do possível significado do texto original:
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'Não foi preciso esperar muito até os alunos estabelecerem contacto - relacionado com

a formação prática - com a Administração do projecto ANGEL WINGS."

Já depois da entrega, a co-orientadora assinalou alguns erros verificados durante a

revisão, nomeadamente nas enunciações "Signing ceremony oí a cooperation

agreement..." e " .. .outstanding thesis and achievements ..."

A primeira expressão foi traduzida por "cerimónia de celebração de um acordo".

Embora não esteja totalmente incorrecta, como o acordo foi assinado perante uma

audiência, a forma correcta seria: "cerimónia de assinatura de um acordo". Como

tradução para a segunda frase, foi usada "...teses e títulos proeminentes..."

Neste caso, o termo <<títulos» é limitativo, pois refere-se a algo muito específico e foge

ao significado do termo original. Assim, para manter o significado original, a expressão

mais correcta seria "...teses e trabalhos que se destaquem...".
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Docuunr,mo 5

E E-200903268NPT: Perguntas Escritas

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:

Data de Envio:
Data de Entrega:
Dificuldades:

Perguntas Escritas

Direito; Sociologia

t524
02t02t2009

04102/2009

Não se veriÍicaram difrculdades relevantes

Comentário:

A tradução deste texto - perguntas escritas dos eurodeputados que foram respondidas

durante uma sessão pleniíria - não causou grandes dificuldades. Tratou-se, sobretudo, de

um trabalho de consulta relativamente aos diversos temas presentes no texto, como o

segundo referendo na Irlanda, o consumo de iílcool e o cancro, a gtavidez na

adolescência, os direitos do Homem no Tibete. Consultaram-se alguns documentos,

nomeadamente Directivas referentes a estes temas, assim como vtários números do

Jornal Oficial da União Europeia. Houve apenas um termo que levantou dúvidas -
"ancillary stations". Não se encontrou correspondente no EUR-Lex ou no ProZ. Optou-

se por um termo mais genérico - o'equipamentos". Esta escolha foi baseada no tema do

texto, cujo tema é a extensão do período de Verão, o consumo de energia e a emissão de

carbono.
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Docurmr*ro 6

B E-200903318NPT: Perguntas Escritas AESA

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:
Data de Envio:
Data de Entrega:
DiÍiculdades:

Texto Comunitário/Técnico

Aviação Civil
6s6
3U0312009

0110412009

Terminologia;

Comentário:

Este texto é um bom exemplo de um texto técnico (como vimos no ponto 1.2 do

Capítulo I, um texto técnico apresenta terminologia de uma area especializada) e foi um

dos trabalhos em que se revelou importante fazer uma boa gestão do prazo. A grande

diÍiculdade deste texto residiu no grcnde número de expressões técnicas e siglas que

contiúa. Apresenta-se na tabela abaixo as siglas presentes no texto:

EN PT

CRCP
Cruise Relief Co-Pilots

Co-pilotos de cruzeiro substitutos

EASA
European Aviation Safety Agency

AESA
Agência Europeia paraa Segurança
da Aviação

FCL
Flight Crew Licensing

Concessão de licenças de pilotos

EU-OPS
OPS-UE
sector da aviação civil

ICAO
International Civil Aviation Organisation

OACI
Organizaçáo da Aviação Civil
Internacional

MMEL
Master Minimum Equipment List

Lista de Equipamento Mínimo de

Referência

OSC
Operational Suitability Certificate

Certificado de Aptidão Operacional

JOEB
Joint Operations Evaluation Board

Conselho Conjunto de Avaliação
Operacional
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JAA
Joint Aviation Authorities

Autoridades Comuns da Aviação
(JAA)

OEM fabricante do equipamento de origem

MROs organismos de manutenção

Tasple 2 -Listade Siglas presentes no Documento 6

Para se tradrlr,ir estas siglas correctamente, fez-se uma pesquisa no EUR-Lex, de forma

a encontrar o equivalente português exacto.

Como se pode verificar, existem correspondentes em português para grande parte das

siglas presentes no texto. Empregou-se o mesmo método do texto de origem, e que

corresponde ao estipulado no Código de Redacção Interinstitucional, ponto 10.11:

"É conveniente, com a primeira citação de uma sigla ou acrónimo, dar a sua

definição integral"I7

Para certas siglas, como CRCP, FCL, OSC, utilizou-se sempre a designação, uma vez

que nenhum dos textos consultados apresentou uma sigla correspondente em português.

Este trabalho chamou também a atenção paÍa a importáncia de ter um bom corrector

ortográfico instalado no computadorls, uma vez que se cometeram erros de ortografia

graves, como a redacção de "cruseiro" em vez de "cruzeiro" ou "exijem" em vez de

"exigem".

" Vid" htç://publications.europa.eul code/ptlpt4l 0 I I O0.pthün

18 Muitas vezes, o tempo não joga a favor do tradutor, daí ser necessário ter instalado todas as ferramentas

que possam auxiliar no trabalho. Verificou-se que, após a instalação do corrector automático, o número

de erros ortográficos diminuiu consideravelmente.
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Docuurxro 7

E Newsletter New Headquarters e Pipera

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:
Data de Envio:
Data de Entrega:
DiÍiculdades:

Informativo
Construção Civil
88+96
02104t2009

03t04t2009

Não se verificaram dificuldades relevantes

Comentário

Neste trabalho, efectuou-se a tradução de dois textos pequenos para a newsletter da

empresa referida no comentário ao documento 4. A tradução não apresentou

dificuldades e não foi elaborado glossiírio.
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DocunmNro 8

E E-20090414ENPT: Intervenções na sessão plenária do PE (05-02-

200e)

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:
Data de Envio:
Data de Entrega:
DiÍiculdades:

Texto Comunitiário

Agricultura; Economia
4ts6
1410512009

1810512009

Terminologia

Comentário:

Neste trabalho, efectuou-se a tradução de algumas intervenções na sessão plenária do

Parlamento Europeu, assim como declarações de voto escritas, que foram lidas dwante

a sessão pleniíria. O principal apoio deste trabalho foi a transcrição completa da sessão

plenari4 enviada juntamente com a tradução e os textos paralelos. Embora o texto fosse

extenso (o mais extenso do estrágio), não se registaram grandes dificuldades. Consultou-

se o EUrt-Lex para confirmar a tradução de "budget allocations" ç)oÍ "dotações

orçamentai s" e " Ieveroge" por'oincentivo".
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Docuunxro 9

E E-200904228NPT: Informação Editorial

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:

Data de Envio:
Data de Entrega:
Dificuldades:

Créditos de edição

86

22t04t2009
23t0412009

Terminologia

Comentário:

Este texto consistiu numa página com informações editoriais de um documento do

Parlamento Europeu. Não ofereceu grandes dificuldades. A pesquisa foi mínima, e

somente para confirmar certos termos. A única dúvida surgiu na tradução de "Photo

Credits". Foram consideradas viárias hipóteses: "Créditos Fotogúficos", "Créditos de

Fotografia", "Fotografia". As três hipóteses são utilizadas e mantêm o sentido da

mensagem. Optou-se pela terceira hipótese. No entanto, a co-orientadora indicou que a

hipótese mais utilizada - e que se encontra mesmo numa publicação da mesma fontele

que o texto a tradrir, é "Créditos Fotográficos".

re Brochwa "Bem-vindos ao Pqrlamento Europeu", cuja publicação foirealizada pela Direcção-Geral da

Comunicação do Parlamento Europeu (2007)
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Docur,mnro 10

E E-20090511ENPT: Intervenções na sessão plenária do PE (09-03-

2009

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:

Data de Envio:
Data de Entrega:
Dificuldades:

Texto Comunitiário

Agricultura; Economia; Sociologia

t346
tt/0512009
r5t0s12009

Terminologia; Falsos Amigos

Comentário:

Este trabalho consistiu na tradução de algumas intervenções na sessão pleniíria do

Parlamento.

Para esta tradução, utilizou-se pela primeira vez a ferramenta de memória de tradução

Wordfast. É necessiário acrescentar que este uso se deu por iniciativa própria, e não por

requisito da empresa. Sem ficheiros de memória de tradução, o uso do Wordfast foi

limitado à tradução. No entanto, considerou-se uma boa ajuda, pelo facto de apresentar,

lado a lado, o texto original e a tradução, o que permite uma comparação mais eficaz do

que o Microsoft llord.

No que diz respeito a erros neste trabalho de tradução, é necessário falar de "falsos

amigos", já que foi um eÍro recoffente neste trabalho. O conceito de o'falsos amigos" foi

estabelecido em 1928 pelos linguistas franceses Maxime Koessler e Jules Derocquigny

quando publicaram o liwo Les Faux-Amis ou Les trahisons duvocabulaire anglais.Eslit

associado a pares de palavras de duas línguas que têm origem comum, geralmente o

latim, e grafias idênticas ou semelhantes, mas que, no que diz respeito ao significado,

evoluíram de forma diferente. Esta semelhança gráfrca, na hora de traduzir, pode causar

confusões, principalmente se a tradução for feita sob a pressão do tempo. Um exemplo

comum é "actually''. O termo "actual" possui a mesma graftautilizada no português, o

sufixo "-ly" maÍca o advérbio de modo e traduz-se por "actualmente", quando o seu

signiÍicado correcto é "na verdade".

Falando deste trabalho de tradução em particular, o exemplo mais pertinente talvez será

"billion", que é a designação oficial da Comissão Europeia paÍa designar, na língua
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inglesa, "mil milhões". 20 Se o tradutor considerar somente os sons e se deixar

influenciar pelo Inglês, irâ tradt;z,ir por "biliões". Em textos comuniüírios e)

principalmente, referentes a orçamentos, é muito importante investigar este problema.

Neste caso, "billion" deveria ser, em português, "mil milhões", uma vez que o sistema

português segue a chamada ordenação internacional (1 billião: I milhão de milhões).

Outro exemplo, é "vicious cycle" que foi traduzido por "ciclo vicioso", mas cujo

significado real é "círculo vicioso".

'o Guia do Tradutor, Departamento de Língua Portuguesa da Direcção-Geral da Tradução da Comissão

Europeia;p.114
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Docuvrnxro 11

E E-20090518ENPT: Intervenções na sessão plenária do PE (12-03-

200e)

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:

Data de Envio:
Data de Entrega:
DiÍiculdades:

Texto Comunitrírio
Agricultura; S ociolo gia; Relações Internacionais

2s63
r810512009

2510s12009

Terminologia

Comentário:

A tradução deste trabalho foi efectuada com o auxílio dos textos enviados como apoio e

da gravação em vídeo da sessão plenária (EP Live), disponível no site do Parlamento

2t
I,UrOpeu.

Nesta párgina, selecciona-se o dia da intervenção que se quer ouvir e a língua de

interpretação desejada. De seguida, deve-se escolher o tema e o nome do deputado que

intervém.

Estes vídeos constituíram um grande auxílio em vários trabalhos, quando não se

compreendia muito bem o sentido do texto ou se tinha dificuldades num determinado

termo ou expressão. Tentou-se, no entanto, evitar que a interpretação influenciasse o

trabalho de tradução. Teve-se sempre em conta que o trabalho dos intérpretes difere em

grande medida do trabalho do tradutor. A função do intérprete é transmitir uma

mensagem proferida oralmente. Este tipo de discurso é mais espontáneo e tem um maior

grau de informalidade. A margem de erro de um intérprete também é diferente da de um

tradutor. Por estar a trabalhar em simultâneo, o intérprete nunca pode voltar atnás e

corrigir o seu discurso. Por vezes, omite algumas expressões ou termos. O tradutor pode

(e deve) rever o seu texto e as omissões (nomeadamente num texto comunitiário, como é

o caso) são consideradas um effo grave. Qualquer frase, por mais pequena que sej4

pode ser crucial para a compreensão do texto.

Com a revisão, foi chamada a atenção paÍa as omissões de palawas, que se verificaram

em grande número neste trabalho. Este tipo de erros aconteceu sobretudo por disúacção.

" yide http://www.europarl.europa.eúwps-europarl-internet/frd/vod/research-bydate?language:en
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Vejamos alguns exemplos:

" ...to resolve the major problems... " que foi traduzido como o'...de forma a resolver os

problemas...", tendo-se omitido "major".

"There are priority projects which are vital... " - "Existem projectos vitais..." Omissão

de "priority" - "prioritiários". Neste caso, considerou-se que "priority'', jwttamente com

"vitaf'tornava a frase um pouco redundante. Não se tiúa conhecimento que existe, no

Parlamento Europeu, um dossiê dos chamados "projectos prioritiírios".

"...ond close relations with the relevant regional players..." - "...e relações

estreitas..." Omissão de "with the relevant regional players" "com os actores regionais

relevantes".

Foram também apontados alguns erros de tradução por má leitura, que podem

comprometer o sentido original do texto:

"Against the backdrop of global challenges" traduziu-se por 'No contexto de

mudanças", quando deveria ser "desafios" e "support the parliamentary dimension"

passou a "apoiar a decisão parlamentar" embora o coÍTespondente fosse "dimensão

parlamentar". Nestes dois casos, "challenges" e "dimension" foram incorrectamente

interpretados como "changes" e "decision".

Por fim, um erro grave que foi observado foi a nomeação incorrecta do cargo de uma

pessoa citada no texto. Neste caso, atribuiu-se a um deputado o cargo de Comissiírio.

Este é um aspecto que deve ser verificado zelosamente, uma vez que, no contexto do

Parlamento Europeu, é um erro que pode ser penalizado com multa.
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Docunrenro 12

B SEPARADORES R&C ME ENG 2OO8

Tipo de Texto:
Área: Construção

Número de Palavras:

Data de Envio:
Data de Entrega:
Dificuldades:

Legendas

Civil
90

2610512009

26/05t2009

Não se verificaram dificuldades relevantes.

Comentário:

Este trabalho consistiu na tradução de algumas legendas para o documento

Relatório&Contas, do ano de 2008, para a empresa referida no comenüírio ao

documento 4. Tratou-se, essencialmente, de um habalho de pesqüsa. Consultou-se

números anteriores da newsletter, e através da publicação conseguiu-se encontrar os

correspondentes das legendas. A extensão e a facilidade do trabalho não justificaram a

elaboração de um glossário. Todos os documentos consultados foram colocados numa

past4 que foi enviada juntamente com a tradução do documento.
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Docunmlrro 13

E Documentos Jurídicos

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:

Data de Envio:
Data de Entrega:
DiÍiculdades:

Licença Comercial, Certificados, Formulário

Jurídica; Financeira

Aproximadamente 350

0s10612009

0910612009

Terminologi4 Nomes

Comentário:

Este trabalho consistiu na tradução de cinco documentos jurídicos: uma licença

comercial, dois certificados e dois formulírios. Deste trabalho destacaram-se dois

problemas dificeis de ultrapassar. O primeiro foi a expressáo "Model for Love of

Hometown". Trata-se de uma referência cultural, o que, como foi explicado no segundo

capítulo, pode levantar problemas de tradução. Foi o que se verificou neste caso. Foi

necessária uma grande pesquisa para se encontrar uma explicação que pudesse ajudar a

traútzir esta expressão. "Love of hometown" é ma expressão muito usada na língua

inglesa, para expressar patriotismo, embora este correspondente não seja exacto. Aliás,

nas culfuras orientais, este conceito é muito definido: "love of hometown" é uma das

convicções mais fortes do indivíduo oriundo de culturas orientais. Esta expressão faz

parte de uma hierarqtia: love of family, love of hometown, love of country, love of

mankind. Escolheu-se "patriotismo" como tradução, embora existissem algumas

dúvidas quanto à sua fidelidade.

A segunda dúvida surgiu com o nome de uma associação, mencionada no documento

dois: '?ortuguese International Dragon Commercial Association". LJsou-se o Google

para tentar encontrar um coÍrespondente em português, mas não se obteve resultados.

Assim, optou-se por deixar ficar o nome em inglês. Esta decisão contradiz a escolha

feita para a tradução do Documento l. No entanto, realça-se que esta decisão foi

baseada na con-fiança. No primeiro trabalho, tinha-se confiança na tradução escolhida

para o nome da Empresa. Neste caso, tiúa-se dúvidas quanto a uma possível tradução.

Não se conseguiu percebeÍ se "Portuguese" correspondia a "Ássociation" ou a

o'Dragon", e o mesmo aconteceu com"Internationaf'. A impossibilidade de chegar a

uma solugão satisfatória conduziu à decisão de manter o nome original. Este exemplo

demonstra que o tradutor é constantemente obrigado a fazer escolhas.
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Houve também alguma dificuldade para manter a formatação dos documentos, uma vez

que os ficheiros foram enviados como formato de imagem. Usou-se o tipo de letra que

mais se assemelhava ao original.

48



Docrnvrpxro 14

E E-200906158NPT: Intervenções na sessão plenária do PE (24-03-

200e)

Tipo de Texto:
Área:
Número de Palavras:
Data de Envio:
Data de Entrega:
Dificuldades:

Texto Comuniüário

Economia
4tzt
1510612009

2010612009

Não se encontraram dificuldades relevantes

Comentário:

Com este trabalho - a tradução de intervenções parlamentares e comunicações por

escrito - concluiu-se o estiígio na empresa AP - Serviços Linguísticos. Nesta fase, foi

possível observar a evolução ocorrida ao longo do esüígio. Apesar de ter sido um

trabalho extenso, a tradução decorreu sem dificuldades. Os textos paralelos constituíram

um grande auxílio, tendo sido transcritos vários parágrafos desses textos na tradução.

Para finalizar, gostaria de referir, ainda que brevemente, um aspecto importante que

caracteizou este estagio: a tradução por relais. A tradução por relais consiste na

tradução de um texto traduzido (oral ou escrito) para uma terceira língua. Foi o caso da

maior parte dos textos que foram traduzidos durante o estágio, como as intervenções na

sessão plenrária do Parlamento Europeu. Estes textos, de acordo com a política do

multilinguismo, são proferidos (e transcritos) na língua original e depois traduzidos para

as três línguas processuais (inglês, francês ou alemão"). Or regulamentos e outros

documentos legislativos da UE são posteriormente traduzidos para todas as línguas

oficiais e de trabalho, aquando da publicação, nomeadamente no Jornal Oficial.

No caso deste trabalho em particular, os textos tinham como língua original o romeno.

Estes textos foram disponibilizados juntamente com os textos paralelos e consultados

para complemento de informação.

22 Vid" http://ec.europa.eúeducation/languages/languages-of-europe/docl35_pt.htm
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ApnpcnçÃo FrNAL

Com a necessidade de descrever as experiências vividas durante o estiigio, muitos

momentos foram relembrados: momentos bons e momentos menos bons. Foi um

período curto, mas de extraordinária riqueza, que permitiu pôr em prática os

coúecimentos adquiridos ao longo da componente teórica do mestrado e expandir

horizontes.

O balanço do estrígio foi claramente positivo. Houve momentos de trabalho bastante

intensos, mas que compensaram em aprendizagem. No início, principalmente, sentiu-se

alguma apreensão em relação a alguns textos; algumas expressões pareciam impossíveis

de traduzir. Se o primeiro trabalho tivesse sido o último documento traduzido

(Documento 14 - E-20090615ENPT: lntervenções na sessão plenária do PE (24-03-

2009), a primeira reacção teria sido 'Não sou capaz."

Em cada trabalho foram encontrados problemas diferentes, mas a maior parte foi de

naixeza terminológica. Registaram-se também alguns erros de tradução, um número

considerável de erros ortográficos e de omissões. Estes erros deveram-se sobretudo a

alguma falta de confiança, embora também deva mencionar alguma falta de preparação

a nível informático. Todos esses problemas foram ultrapassados ao longo do esüágio,

tanto que os últimos trabalhos já foram efectuados com mais confiança - o que se veio a

verificar na qualidade da tradução.

Outra questão que também foi ultrapassada foi a gestão do tempo dado para arealização

da tradução. Esta dificuldade prendeu-se, essencialmente, com a fúta de experiência.

Nos primeiros trabalhos, tentou-se sempre efectuar a tradução no menor tempo possível.

Isto reflectiu-se na qualidade da tradução. Os conselhos dados pela co-orientadora do

estágio contribuíram para uma melhor gestão do prazo dado. O importante é aprender e

arranjar uma metodologia de trabalho, estabelecer prioridades, de forma a haver tempo

para reúizar a tradução e também fazer uma revisão antes do envio do trabalho. Esta

revisão é essencial, uma vez que durante a tradução podem cometer-se eÍros sem se dar

conta disso. Por exemplo, é muito Íiícil falhar a tradução de partes do texto ou escrever
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frases pouco claras, principalmente devido à inexperiência, ou utilizarmos um estilo

pouco adequado ao contexto.

Em sum4 este estágio ajudou a desenvolver competências que são cruciais ao tradutor

como a gestão do tempo, estabelecimento de prioridades, capacidade de trabalhar sob

pressão, técnicas de pesquisa informacional. A análise e a pesqüsa terminológica

permitiram ampliar a competência textual e forneceram conhecimentos em algumas

iáreas de especialização, como Direito, Sociologia ou Economia.

A tradução técnicq embora seja considerada mais flícil que a tradução liteníria devido à

objectividade que çaractenza este tipo de textos, não deixa de ser uma actividade

complexa. O tradutor tem de estar bem preparado para dar curso a essa actividade e essa

preparação começa na formação académica e no esüígio.
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